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			Ampliando os sentidos da vida
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			Pensando juntos

			O espírito reencarnado tem que participar do mundo material, onde assume responsabilidades, sem nenhuma dúvida. O grande problema é não nos esquecermos, quando mergulhamos no revestimento físico, de que um dia o deixaremos para retornar ao local de nossa origem, onde somos herdeiros da imortalidade. Também nesse retorno poderemos ser felizes ou infelizes de acordo com o cumprimento ou não dos objetivos que um dia nos trouxeram, pela bênção da reencarnação, a uma nova existência na escola da Terra. 

			É assustador o número de pessoas que correm de um lado para outro atrás dos afazeres materiais, inclusive lamentando porque o dia, na interpretação delas, não tem mais do que vinte e quatro horas! São os assim chamados workaholics, em denominação da língua americana. Ou seja, pessoas viciadas em trabalho. Como ensina o ditado que nem tanto ao mar nem tanto à terra, ser preguiçoso é uma atitude lamentável, mas ser viciado em trabalho também foge ao equilíbrio. Principalmente para nós espíritas, que sabemos muito bem as razões que nos trouxeram de volta ao mundo carnal. 

			As páginas que se seguirão, de curta extensão cada uma, servirão para que coloquemos uma pequena pausa na tribulação do dia a dia e mergulhemos na realidade espiritual dos motivos pelo quais transitamos temporariamente no mundo dos homens. Essas linhas convidam o leitor a pequenos raciocínios sobre as necessidades do espírito imortal, sem atrapalhar a rotina diária. Sendo de pequena extensão, podem servir, da mesma maneira, para darmos início, através delas, à exposição doutrinária de alguns assuntos.  

			Pensando em não atrapalhar o seu dia a dia foi que escrevemos essas meditações para os seus momentos de reflexão diários. 

		

	
		
			O queijo curado

			Muitas pessoas creem, erradamente, comodamente, que a opção por uma fé religiosa com a devida frequência a determinada igreja ou templo religioso representaria um salvo-conduto contra as dificuldades da vida. É como se estabelecessem um acordo com Deus: eu creio em Ti através dessa ou daquela religião e, em troca, recebo uma proteção contra os problemas da existência.

			O espírita acreditaria que, por receber um estoque de passes e de água energizada (ou fluidificada, como preferem muitos), ficaria livre dos problemas que ele mesmo semeou no solo da existência em vidas anteriores, cuja colheita é sempre obrigatória. Ou mesmo que não se trate de uma colheita amarga da semeadura realizada, mas sim de provações necessárias ao aprendizado e consequente crescimento de cada ser.

			O católico acreditaria que pelo fato de frequentar a missa e ter o santo de sua devoção estaria isento de dificuldades nessa vida, que para ele é única.

			Da mesma forma raciocinariam as pessoas de outras religiões cristãs.

			E como se daria o processo evolutivo para o qual fomos criados um dia por Deus se gozássemos de férias aqui no mundo e das delícias de um paraíso eterno do outro lado? Nenhum problema, nenhum contratempo, nenhuma dificuldade, nenhuma doença, filhos perfeitos, esposas dedicadíssimas e maridos que seriam verdadeiros príncipes cavalgando o corcel das ilusões.

			No livro Outras histórias, os espíritos Hilário Silva e Valerium (em psicografia de Antônio Baduy Filho, capítulo 13, Editora IDE) nos trazem uma interessante história que aborda o assunto. Contam eles que um senhor espírita estava decidido a largar a doutrina porque vivia rodeado de problemas, embora fizesse de tudo ao seu alcance para auxiliar as pessoas. Um amigo preocupado com essa ideia errada do companheiro convidou-o a uma conversa fraterna na cozinha de sua casa, onde a esposa preparava a refeição e também havia acabado de coar um café. Sentaram-se à mesa e, na ocasião, a senhora ralava um suculento pedaço de queijo curado. Grossas e saborosas fatias derramavam-se anarquicamente sobre uma macarronada com apetitoso molho vermelho. O companheiro observou o queijo e disse para o amigo desanimado:

			– Repare nesse queijo curado, que aceita a ação do ralador e complementa de forma deliciosa o alimento a ser preparado. 

			– E o que é que tem esse pedaço de queijo com o meu desânimo, meu amigo?

			– Você acha que se fosse queijo fresco ele suportaria a ação do ralador? – esclareceu o interpelado.

			– Evidente que não. Quebrar-se-ia todo porque não está no “ponto” para ser ralado.

			– O mesmo acontece conosco, companheiro. O ralo das dificuldades só nos alcança com a permissão de Deus quando estamos no “ponto” para rendermos o melhor em favor do semelhante e de nós mesmos. É nesse exato momento que as dificuldades de que temos necessidade nos atingem, “ralando-nos” para nos transformar em pessoas melhores!

			Emmanuel, no livro Fonte viva (Editora FEB), na lição de número 171, nos traz importantes esclarecimentos sobre esse assunto com o título “Testemunho”. Vamos a ela:

			“Muitos se queixam da luta moral em que se sentem envolvidos, depois da aceitação do Evangelho.

			Em caminhos diferentes, sentem-se modificados.

			Não mais mergulham nas correntes escuras da vaidade.

			Não mais se comprazem no orgulho.

			Não mais se compadecem com o egoísmo.

			Não mais rendem culto à discórdia.

			E, por isso, de alma desenfaixada, por perderem velhos envoltórios da ilusão, reconhecem que a sensibilidade se lhes aguça, agravando-lhes as aflições na romagem do mundo.

			Sentem-se expostos a doloroso processo de burilamento e admitem padecer, mais que os outros, angustiosas provas. Mas, na sublimação espiritual de que oferecem testemunho, outros filhos da Terra tomam contato com a Boa-Nova, descobrindo as excelsitudes da vida cristã e estendendo-lhe a luz divina.

			Se nos encontrarmos, pois, em extremos desajustes na vida íntima, em face dos problemas suscitados pela fé, saibamos superar corajosamente os conflitos da senda, optando sempre pelo sacrifício de nós mesmos, em favor do bem geral, de vez que não fomos trazidos à comunhão com Jesus simplesmente para o ato de crer, mas para contribuir na extensão do Reino de Deus, ao preço de nossa própria renovação.

			Ninguém recue, diante do sofrimento. Aprendamos a usá-lo, na edificação da vida mais eficiente, em frutos de paz e luz, serviço e fraternidade, bom ânimo e alegria, porque, segundo o Evangelho, a isso fomos chamados, com o exemplo do Divino Mestre, que renunciou em nosso benefício, deixando-nos o padrão de altura espiritual que nos compete atingir.”

			***

			Uma sugestão: quando estivermos tomando nosso gostoso cafezinho, perguntemo-nos que tipo de queijo ainda somos: o fresco, que não suporta o ralador, ou o curado, que já aguenta firme as provações ou expiações necessárias ao nosso crescimento?

		

	
		
			Você cortaria a corda?

			Li certa ocasião uma bonita história de autor não identificado que passo a narrar com as minhas palavras e que contava o seguinte: um corajoso alpinista decidiu escalar uma montanha extremamente perigosa; rajadas de vento forte percorriam a elevação; nevascas se faziam presentes e castigavam duramente a região. Intempéries das mais variadas assaltavam o obstáculo gigante que iria ser submetido à conquista por aquele homem destemido.

			Indagado se não tinha nenhum tipo de receio, respondia seguro que confiava em Deus e por isso levaria avante o desafio a si mesmo.

			Se assim dizia, assim fez. Deu início à perigosa empreitada de conquistar o gigante de pedra que apontava para o alto. 

			Em um determinado trecho da escalada foi surpreendido por uma forte nevasca. As mãos congelavam e mal conseguia segurar a corda ou manusear os apetrechos necessários à sua segurança. A respiração era difícil. Os lábios se arroxearam. Os olhos mal conseguiam permanecer abertos. Ardiam muito pelo rigor da temperatura. As pernas se enrijeciam. Sentindo-se próximo do fim, resolveu gritar pelo socorro de Deus.

			– Senhor! Eu creio em Ti! Socorra-me!

			Nada! Apenas o uivo do vento violento e a neve que despencava como se fosse uma forte cascata a castigar-lhe o corpo comprometido.

			Resolveu gritar de novo:

			– Senhor! Socorra-me que estou a morrer!

			O silêncio continuava presente. A situação tornava-se insuportável a cada segundo que passava e a morte se aproximava rapidamente.

			Nova tentativa:

			– Senhor! Não aguento mais! Envie-me o socorro!

			Nisso, escutou uma voz que não sabia de onde vinha:

			– Corte a corda!

			Cortar a corda?! Mas era ela que o salvava até então! Estava dependurado nela. Sua vida dependia dela. Não entendendo, tornou a pedir:

			– Senhor! Socorra-me! Vou despencar dessas alturas e encontrarei a morte!

			Ouviu novamente a mesma voz a repetir:

			– Corte a corda!

			Não! Não era possível que Deus estivesse mandando cortar a corda! Devia ser a voz de algum inimigo, mas não a voz de Deus. Agarrou-se o mais que pôde na corda e aguardou por socorro.

			No dia seguinte, quando a equipe de socorro chegou, o homem estava morto a apenas um metro do chão. Se ele tivesse cortado a corda...

			No livro Palavras de vida eterna (FEB), psicografia de Chico Xavier, Emmanuel nos ensina na página “Tende fé em Deus”, capítulo 162, o seguinte:

			“Bastas vezes, as dificuldades na concretização de um projeto elevado se nos afiguram inamovíveis.

			Começamos por reconhecer-lhes o peso inquietante e estimáveis companheiros acabam por destacar-nos a importância delas, como a dizer-nos que é preciso renunciar ao bem que pretendemos fazer.

			Tudo, aparentemente, é obstáculo intransponível...

			Mas Deus intervém e uma porta aparece.

			Há circunstâncias, nas quais o problema com que somos defrontados, numa questão construtiva, é julgado insolúvel.

			Passamos a inquietar-nos e, não raro, especialistas no assunto comparecem junto de nós, apontando-nos a impraticabilidade da solução.

			As obscuridades crescem por sombras indevassáveis...

			Mas Deus interfere e desponta uma luz.

			Em certas ocasiões, uma pessoa querida, ao perturbar-se de chofre, fornece a impressão de doente irrecuperável.

			Afligimo-nos ao vê-la assim em desequilíbrio e, quase sempre, observadores amigos comentam a inexequibilidade de qualquer melhoria, induzindo-nos a largá-la ao próprio infortúnio.

			Avoluma-se a prova que lembra angústia inarredável...

			Mas Deus determina e surge um remédio.

			Ocorrem-te no mundo as mesmas perplexidades, em matéria de saúde, família, realizações.

			Salientam-se fases de trabalho em que a luta é suposta invencível, com absoluto desânimo daqueles que te rodeiam, mas Deus providencia e segues, tranquilo, à frente.

			Por mais áspera a crise, por maior a consternação, não percas o otimismo e trabalha, confiante.

			Ouçamos, nós todos, a indicação de Jesus:

			– Tende fé em Deus.”

			***

			Você, dependurado na montanha dos problemas da existência, ao pedir o socorro de Deus, cortaria a corda?

		

	
		
			Quantos pães temos?

			No sermão do Monte, Jesus falou para uma multidão de quase cinco mil pessoas! Número assustador, no bom sentido, para a época. Leve-se em consideração que não havia o sistema de som que existe hoje. Microfones ultrassensíveis, caixas de som, amplificadores, acústica do ambiente etc.

			Terminados os ensinamentos, os apóstolos se aproximaram dele e perguntaram como iriam alimentar todo aquele povo que estava faminto. Jesus faz uma pergunta anotada por Marcos em seu Evangelho, 8:5: “Quantos pães tendes?”. Ou seja, Jesus pediu alguma participação dos discípulos para poder atendê-los. Será que essa atitude tem alguma coisa a ver conosco nos dias atuais? Vejamos.

			Muitas pessoas comparecem ao centro espírita pedindo pela saúde, que está correndo algum risco. A todas elas Jesus torna a indagar: “Quantos pães tendes?”.

			Sim, porque temos que fazer algo, temos que oferecer alguma coisa sobre a qual Jesus, através dos espíritos que nos socorrem, possa agir. De que adianta procurar a saúde em um centro espírita e em casa comer exageradamente, muito além do necessário? Beber o que não deveríamos beber. Frequentar noitadas totalmente dispensáveis. Não realizar nenhum tipo de atividade física ou não realizar os exames rotineiros recomendados pela medicina atual. “Quantos pães tendes?”, volta Jesus a perguntar a cada um de nós. Ou seja, “você quer o socorro para a sua saúde? E o que tem você para oferecer para que eu possa auxiliá-lo?”.

			Outras vezes a pessoa comparece ao centro espírita a pedir para a paz em seu lar, que anda meio periclitante. A pergunta registrada por Marcos se levanta novamente: “Quantos pães tendes?”, ou seja, o que você tem a oferecer para que ele possa auxiliar no restabelecimento da paz em seu lar? Se você busca essa paz e quando a sua esposa fala A, você retruca com B, C, D, E, F, G, H, I, J, K etc., você não está oferecendo a sua parte para que os espíritos lhe auxiliem em nome do Mestre. O mesmo se pode dizer da esposa que busca o auxílio para a paz junto ao marido e, ante a primeira palavra ríspida por parte dele, dispara todo um vocabulário incompatível com a paz que busca.

			Outras vezes são as pessoas que vão ao centro espírita pedir pelos filhos que estão sem rumo na vida. E a mesma pergunta se levanta: “Quantos pães tendes?”, ou seja, o que temos a oferecer para que esse filho ou filha seja auxiliado ou auxiliada pela espiritualidade amiga? Pedimos por eles, mas não arrumamos a mínima cota de tempo para o diálogo necessário à orientação desses filhos.

			Emmanuel, comentando essa passagem de Marcos, assim nos ensina no livro Palavras de vida eterna (FEB), psicografia de Chico Xavier, capítulo 9, sob o título “Socorro e concurso”:

			“Observemos que o Senhor, diante da multidão faminta, não pergunta aos companheiros: ‘de quantos pães necessitamos?”, mas, sim, “quantos pães tendes?’.

			Em verdade, o Mestre conseguiu alimentar milhares de pessoas, mas não prescindiu das migalhas que os apóstolos lhe ofereciam.

			O ensinamento é precioso para a nossa experiência de oração. 

			Não vale rogar as concessões do Céu, alongando mãos vazias, com palavras brilhantes e comoventes, mas sim pedir a proteção de que carecemos, apresentando, em nosso favor, as possibilidades, ainda que diminutas, de nosso esforço próprio.

			Decerto, o Senhor operará maravilhas, no amparo a todos aqueles que te partilham a marcha...

			Contudo, para isso, é necessário lhe ofereças os recursos que já conseguiste amontoar em ti mesmo para a extensão do progresso e para a vitória do bem.

			Não te esqueças, pois, de que no auxílio aos outros não prescindirá o Senhor do auxílio, pequenino embora, que deve encontrar em ti.”

			***

			Sempre que pedirmos alguma coisa a Jesus, olhemos as nossas mãos no sentido de analisar as nossas vidas e ver se temos alguma coisa ou algo a oferecer a ele para que o socorro nos alcance.

		

	
		
			Onde está o seu escorpião?

			André Luiz geralmente tem páginas com ensinamentos profundos e maravilhosos. No livro Endereços da paz (Editora CEU), psicografia de Chico Xavier, encontramos uma página em forma de história muito instrutiva, chamada “Proteção”. Conta ele que um senhor hospedado em um hotel de pequena cidade chegou altas horas da noite para ocupar o quarto que havia reservado. Contudo, o hotel perdera a chave do local. O homem ficou extremamente bravo. Vociferava agitando os braços no ar. Deitava palavras de protestos. Blasfemava porque havia deixado uma soma de dinheiro dentro daquele quarto. O gerente do hotel ofereceu-lhe, pacienciosamente, outro quarto somente para aquela noite. Na manhã seguinte, outra chave seria providenciada e o hóspede tomaria posse do mesmo quarto. Depois de muito protesto, como não havia outra solução, o homem aceitou a oferta. Logo que o dia amanheceu, lá estava o resmungão com a chave na mão (enfim encontrada) adentrando o quarto. Ao levantar o travesseiro em busca do dinheiro ali deixado, qual não foi sua surpresa e seu grande espanto ao encontrar debaixo do travesseiro um enorme escorpião. A chave perdida na noite anterior o havia poupado de grave acidente.

			Assim também procede conosco a Providência Divina. Coloca “escorpiões” nos locais onde podemos nos comprometer moralmente.

			Que filas enormes se formam nos jogos de azar quando o prêmio acumula! Tantos milhões acumulados para o dia tal. E enormes filas de esperançosos hoje e decepcionados amanhã se formam. O escorpião do desencanto, do não acerto, é colocado ali pela Providência Divina, porque, na posse da fortuna oferecida, cairíamos em enganos morais que nos comprometeriam a reencarnação. Com o dinheiro farto poderíamos nos envolver com os jogos. Com bebidas importadas. Com o sexo em desequilíbrio. Com o dinheiro farto, exacerbaríamos nosso orgulho e vaidade.

			Outras vezes o “escorpião” da Providência Divina se localiza em uma doença crônica que nos acompanha os dias aqui na Terra não nos deixando esquecer que essa vida, por mais longa que seja ela, encontra um fim, e que outra vida, com outros valores, nos espera.

			Outras vezes o “escorpião” da Providência Divina está numa vida de dificuldades financeiras que irá nos impedir de pisotearmos pessoas como fizemos em vidas anteriores na posse da fortuna e da indiferença para com os problemas alheios.

			Outras vezes o “escorpião” está localizado na dificuldade de estudarmos, por termos que trabalhar desde muito cedo, e assumirmos as responsabilidades de um lar. Em existências anteriores, de posse do conhecimento farto, humilhamos, subjugamos, exacerbamos nosso orgulho como senhores poderosos de um conhecimento que deve amparar e jamais humilhar a quem quer que seja.

			Falando-nos sobre esse cuidado de Deus para conosco, Emmanuel, no livro Palavras de vida eterna (FEB), psicografia de Chico Xavier, tem uma página intitulada “Espera por Deus”. Vejamos seus ensinamentos:

			“Saibamos buscar o Pensamento Divino, atuante em todas as formas da vida, trabalhando na construção do bem, mesmo que os quadros da luta humana se nos mostrem tisnados pela sombra do mal.

			Observa a planta frágil, muita vez desfigurada pelo bote de insetos daninhos, ao surgir da semente. Parece uma excrescência no barro de que se envolve; entretanto, encerra consigo as potencialidades que a transformarão em árvore vigorosa.

			Fita a criança recém-nata, em muitas circunstâncias tocada por enfermidade inquietante. Vagindo nos braços maternos, mais se assemelha a pobre farrapo humano, guardado pela morte; todavia, traz na própria formação orgânica, aparentemente comprometida, a força que a transfigurará, talvez, num condutor de milhões de pessoas.

			Não julgues o sofrimento por mal.

			A tempestade carreia a higiene da atmosfera.

			A doença do corpo é renovação do espírito.

			Em todos os sucessos desagradáveis e em todas as condições adversas da existência, acalma-te e aguarda a intervenção da Infinita Bondade.

			Disse Jesus: ‘mas o Pai que está em mim é que faz as obras’.

			O Criador está igualmente na Criação.

			Diante do nevoeiro, não condenes as trevas.

			Acende a luz do serviço e espera por Deus.”

			***

			Quando resolvermos reclamar dessa ou daquela situação, julgando-nos esquecidos de Deus, procuremos ver se o escorpião do infortúnio não estaria nos aguardando exatamente nas condições em que desejaríamos estar.

		

	
		
			Dando trabalho para Deus

			Você já observou como vivemos dando trabalho para Deus? Não é esse tipo de trabalho do filho desobediente que o pai precisa ficar vigilante, chamando a atenção. Quando digo que vivemos dando trabalho para Deus, quero dizer que vivemos jogando nos ombros d’Ele o serviço que nos compete fazer! Por exemplo: “Deus te acompanhe!”; “Deus te guarde!”; “Deus te abençoe!”; “Vá com Deus!”; “Deus te ajude!”; “Fica com Deus!”; e tudo mais que possamos jogar nos ombros d’Ele, mesmo sabendo que o Criador não tem ombros como o entendemos.

			No livro Palavras de vida eterna, psicografia de Chico Xavier (Editora FEB), em texto intitulado “Ajudemos também”, Emmanuel faz a seguinte afirmação: “Em muitas ocasiões propomos a Benfeitores Espirituais determinados serviços que, acima de tudo, são oportunidades de trabalho que o Senhor abnegado e vigilante nos oferece”.

			Reparemos nessa afirmativa de muita profundidade. Quantas vezes, em grupo ou sozinhos, oramos pedindo por um determinado endereço onde está um enfermo? É válida tal atitude. Orar por quem está necessitado, vitimado por uma enfermidade. Entretanto, será que estamos fazendo a nossa parte além de pedir aos espíritos o socorro necessário? Temos ido pessoalmente ou em grupo visitar esse doente, levando até ele palavras de conforto ou determinado remédio que sua enfermidade requeira?

			Outras vezes oramos sozinhos ou em grupo por um lar que a morte visitou pedindo o socorro dos espíritos amigos. Muito boa essa conduta. Entretanto, será que temos ido até essa casa sozinhos ou em grupo de amigos levar pessoalmente palavras de conforto aos familiares?

			Em outras ocasiões, pedimos aos espíritos amigos por um determinado jovem envolvido com as drogas. Estamos corretos. Porém, será que pessoalmente temos tentado conversar com esse jovem para que ele sinta um apoio mais concreto de nossa parte, já que ele não consegue ver os espíritos que, com certeza, estarão tentando ajudá-lo?

			Comumente oramos pela paz em nossa própria casa pedindo a proteção e a presença de entidades amigas. Devemos orar, sem nenhuma dúvida. Entretanto, o que temos feito para que a paz aí se instale e fique? Diante da discussão que se desenha, temos nos calado, renunciado, para que ela não se materialize?

			Oramos pedindo pelos nossos filhos a proteção dos espíritos que servem por amor a Jesus. E o tempo que devemos doar a esses filhos, estamos dando através de uma conversa amiga, colocando nosso tempo à disposição deles para que sintam em nós o amigo de que necessitam?

			Continua ensinando Emmanuel na página citada: 

			“Enunciamos rogativas e relacionamos diversos quadros de ação para a caridade.

			O doente de certa rua.

			O parente necessitado.

			O obsesso que sofre não distante.

			A casa conflagrada do vizinho.

			O companheiro algemado ao leito.

			O amigo em prova inquietante.

			Os obreiros da Espiritualidade movimentam-se e ajudam, devotados e operosos; contudo, em suplicando o socorro alheio, não nos cabe olvidar o socorro que podemos prestar por nós mesmos.

			É indispensável acionar as possibilidades da nossa cooperação fraterna, os recursos, ainda que reduzidos, de nossa bolsa, o nosso concurso pessoal, o nosso suor e as nossas horas, a benefício daqueles que a Sabedoria Divina situou em nossa estrada para testemunharmos a própria fé.
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